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RESUMO 

Os Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA) demonstram uma função significativa na transformação 
do cenário educacional contemporâneo. Diante deste fato, o objetivo desta pesquisa foi investigar a 
compreensão e o uso de ODA por professores de Ciências Naturais, nas Escolas Estaduais de Lucas do 
Rio Verde-MT, durante o período de ensino remoto emergencial, no contexto da pandemia do 
Coronavírus. Este estudo, de natureza básica, descritiva e exploratória, adotou uma abordagem 
qualitativa e buscou os conceitos e conhecimentos existentes sobre o tema, por meio de Silva Filho e 
Araújo (2017), Possa et al. (2020), Tavares (2002), Richit e Maltempi (2013), Cordeiro (2020), dentre 
outros. A revisão de literatura foi conduzida nos repositórios Periódicos CAPES e SciELO e PubMed, e 
optou-se pelo filtro dos últimos cinco anos (2017-2022). Em síntese, conclui-se que os públicos mais 
investigados foram professores e estudantes, bem como os tipos de ODA mais utilizados consistiu em 
vídeos, jogos digitais, plataformas de ensino, softwares, ferramentas do Google e simuladores 
educacionais. No que diz respeito às Tecnologias Digitais, os smartphones, tablets e computadores, com 
ou sem acesso à internet, foram os mais mencionados. Por fim, espera-se que este estudo, ao identificar 
tendências e lacunas na literatura, sirva como referência para pesquisas futuras e estimule reflexões 
sobre os recursos pedagógicos disponíveis para o ensino de ciências, especialmente, no que se refere aos 
ODA, que oferecem dinamismo e promovem o aprendizado dos estudantes. 
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CONCEPTUALIZATION, UNDERSTANDING, AND USE OF DIGITAL 

LEARNING OBJECTS BY TEACHERS IN SCIENCE EDUCATION AMID THE 

CORONAVIRUS PANDEMIC 

 

ABSTRACT 

Digital Learning Objects (DLO) demonstrate a significant function in the transformation of the 
contemporary educational scenario. Given this fact, the objective of this research was to investigate the 
understanding and use of ODA by teachers of Natural Sciences, in the State Schools of Lucas do Rio 
Verde-MT, during the emergency remote teaching period, in the context of the Coronavirus pandemic. 
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This study, of a basic, descriptive and exploratory nature, adopted a qualitative approach and sought 
existing concepts and knowledge on the subject, through Silva Filho and Araújo (2017), Possa et al. 
(2020), Tavares (2002), Richit and Maltempi (2013), Cordeiro (2020), among others. The literature review 
was conducted in the Periodic CAPES and SciELO and PubMed repositories, and the filter for the last five 
years (2017-2022) was chosen. In summary, it is concluded that the most investigated audiences were 
teachers and students, as well as the most used types of DLO consisting of videos, digital games, 
teaching platforms, software, Google tools and educational simulators. With regard to Digital 
Technologies, smartphones, tablets and computers, with or without internet access, were the most 
mentioned. Finally, it is expected that this study, by identifying trends and gaps in the literature, will 
serve as a reference for future research and stimulate reflections on the pedagogical resources available 
for teaching science, especially with regard to DLO, which offer dynamism and promote student 
learning. 
 

Keywords: Science Teaching, Educational Process, Digital Technologies. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Observa-se que, durante a pandemia, houve uma ampla utilização de 

Tecnologias Digitais (TD) e Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA) em diferentes 

setores, como comércio, indústria, saúde e outros, tanto em âmbito mundial quanto 

nacional. No campo da pesquisa, especialmente nas áreas de educação pública e 

privada, essas demandas têm levado a algumas mudanças significativas. 

Apesar das orientações do Conselho Nacional da Educação (CNE) e das 

regulamentações pelo Ministério da Educação (MEC) a respeito do Ensino Remoto 

Emergencial (ERE), a comunidade escolar, principalmente professores e estudantes 

que estão envolvidos diretamente no processo de ensino e aprendizagem, precisou, de 

forma abruta, passar de uma educação presencial para a remota, bem como utilizar 

várias TD e ODA diferentes. Neste cenário, fez-se necessária uma rápida adaptação às 

aulas remotas, inclusive os pais ou responsáveis pelos estudantes precisaram mudar 

suas rotinas e, em vários casos, adquirir TD como notebooks, celulares e pacotes de 

Internet para se adequarem às novas realidades educacionais.  

Cabe ressaltar que na percepção deste pesquisador, TD corresponde muito mais 

que ferramentas ou equipamentos, apresenta-se como um conjunto de procedimentos, 

processos e técnicas disponíveis que podem favorecer a aprendizagem dos estudantes, 

por utilizar linguagem dinâmica e interativa com o objeto em observação. Ademais, 

nos dias atuais, a TD se faz presente no cotidiano da maioria das pessoas. 
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Desse modo, o estudante contemporâneo não se afastou da escola, o que 

ocorreu é que a estrutura educacional passou a ser organizada de forma remota. 

Entretanto, ocorreu muita evasão escolar por diversos motivos (sociais, familiares, 

falta de condições para adequações ou compra de equipamentos e internet para 

acompanhamento das aulas, ou mesmo a dificuldade ou o analfabetismo digital), o 

que comprometeu a possibilidade de desenvolver as atividades propostas pelas aulas 

remotas. Ou, ainda, a própria situação pandêmica com a questão do isolamento social 

pode ter causado aumento no desinteresse pelo estudo por parte de alguns estudantes 

(Silva Filho; Araújo, 2017; Possa et al., 2020).  

Para Cordeiro (2020), os novos desafios da pandemia, relacionados ao 

isolamento social, no que tange à educação, é reaprender a ensinar e a aprender. Os 

professores precisaram se reinventar e aprender a lecionar de diferentes modos, e em 

aspectos distintos das aulas presenciais. Consequentemente, os estudantes não 

tiveram mais o contato físico dos professores e dos colegas de estudo, e precisaram se 

adaptar aos novos tempos, em que o estudo se organizou de forma completamente 

remota. Assim, ocorre a utilização de muitos ODA e TD para tentar suprir 

minimamente a falta da presença física dos educadores, que é insubstituível. 

Nota-se muita mudança na educação antes e durante o período da pandemia 

da Covid-19. No entanto, mesmo com muitas determinações apontadas por 

instituições governamentais, não houve políticas públicas e condições suficientes para 

que a comunidade escolar se preparasse para o ensino totalmente remoto. Como 

aponta Silva Filho e Araújo (2017), o Governo Federal realizou investimentos para 

promover a inclusão digital, mas não houve preocupação referente ao processo de 

formação dos professores. Nesse contexto, esses profissionais tiveram que aprender 

muito sobre a utilização de tecnologias no âmbito escolar, para preparar aulas 

diferentes do contexto presencial. Deste modo, muitos docentes acabaram fatigados 

com excesso de informações e demandas. 

Para Tavares (2002), que integram as ideias de Richit e Maltempi (2013), 

entende-se que as políticas públicas educacionais precisam ser projetadas de modo 

associado, considerando os equipamentos tecnológicos, como o acesso à internet, ou 
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seja, qualidade na conexão à internet, infraestruturas contextualizadas e propostas 

formativas de todos os participantes do processo educativo para suas reais 

necessidades. Para Behar (2020), o ensino será considerado remoto quando professores 

e estudantes estiverem impedidos por lei de estarem nas escolas para evitar contágio 

iminente com o vírus, além disso, é emergencial porque o planejamento de 2020 teve 

que ser mudado rapidamente, isto é, do dia para a noite. 

Nesse período, o ERE foi a opção mais viável para o contexto educacional, com 

intuito de evitar milhões de mortes causadas pelo Coronavírus, visto que ainda não 

havia perspectiva de produção de vacinas. No mundo científico, a medicina buscava 

parar a evolução da doença para combater os danos causados nos seres humanos, um 

caminho difícil, que deveria ser percorrido em tempo recorde para poupar vidas.  

Nesse contexto, em 20 de maio de 2020, o CNE emitiu mais orientações e sugeriu 

como deveriam funcionar algumas estruturações e organizações, principalmente, 

como as aulas poderiam acontecer. Então, o Conselho Nacional de Secretários de 

Educação (CONSED), concernente à Educação Básica, e às Secretarias Estaduais de 

Educação, organizaram-se e apontaram as estratégias para a continuação das aulas de 

forma remota.  

Em Mato Grosso, as Secretarias disponibilizaram videoaulas e outros conteúdos 

para os alunos por meio de sua plataforma na internet. Entretanto, outros estados 

utilizaram: aulas on-line em redes sociais, sendo via Facebook, WhatsApp, Youtube, 

páginas ou portais eletrônicos das secretarias de educação, uso de ambientes virtuais 

de aprendizado como Google Classroom e o Google Meet, aplicativos e ODA voltados ao 

ensino e ao aprendizado; distribuição de materiais digitais, além de atividades 

variadas em redes. Salienta-se que para os estudantes que não possuíam internet foram 

disponibilizados, como estratégia, materiais impressos e transmissão das aulas por 

meio do rádio e TV. 

Para Borba, Souto e Canedo Júnior (2022), a desigualdade social aumentou, 

pois, algumas escolas desenvolveram educação on-line com uso de TD, e outras 

disponibilizaram atividades e conteúdos impressos. Sendo assim, alguns professores 

possuíam interesse no uso das TD, mas não tinham acesso à internet em suas casas. 
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Também, alguns estudantes demonstravam vontade de uso das TD, todavia não 

dispunham de internet disponível nas suas residências. Nesta abordagem, observam-

se desigualdades sociais, pois uma parte dos professores e estudantes possuem meios 

financeiros para possuírem TD como notebooks, desktops e celulares e internet, os 

quais precisaram se utilizar de materiais impressos ou “nem isso”. Logo, destaca-se 

uma carência de recursos disponíveis apropriados para que pudessem desenvolver o 

processo educativo com qualidade e os objetivos propostos para as aulas fossem 

atingidos de forma eficiente. Nesse aspecto, para Sousa Santos (2020, p. 1), “a 

quarentena não só torna mais visíveis, como reforça a injustiça, a discriminação, a 

exclusão social e o sofrimento injusto que estas provocam”. 

Nesta pesquisa, os ODA são considerados recursos valiosos no processo 

educacional de diversos componentes curriculares, conforme descrito por Aguiar e 

Flôres (2014). Ademais, de acordo com Tarouco (2012), os ODA são unidades 

modulares e reutilizáveis de aprendizagem, projetadas para distribuição e acesso via 

Internet. Tallei e Silva (2016) definem os ODA como ferramentas digitais reutilizáveis 

para o processo de aprendizagem, que podem ser classificadas em diferentes tipos, tais 

como animações, aplicativos móveis, apresentações multimídia, áudio, aulas digitais, 

plataformas, simuladores e softwares, além de vídeos. 

Ante o exposto, o objetivo desta pesquisa foi investigar a compreensão e o uso de 

Objetos Digitais de Aprendizagem por professores de Ciências Naturais nas Escolas Estaduais 

de Lucas do Rio Verde-MT durante o período de ensino remoto emergencial, no contexto da 

pandemia do Coronavírus. 

Desta forma, este estudo foi conduzido em três fases distintas: escolha do tema 

e revisão de literatura, coleta de dados e observação no campo de estudo e, por fim, a 

análise crítica dos resultados obtidos. 

Para tanto, os dados foram produzidos por meio de questionário para 10 

professores de Ciências Naturais, posteriormente, entrevista a 6 deles e, por 

conseguinte, entrevista e questionário junto à Assessora pedagógica da SEDUC neste 

município. 
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Nota-se, também, as categorias levantadas por meio da análise reflexiva e crítica 

de Bardin (2016), que foram: equipamentos, recursos utilizados, incentivos recebidos 

e condições dadas aos professores para usarem os ODA, concepções e importância dos 

ODA e TD utilizados em aulas remotas. 

Em suma, esta investigação está organizada em quatro seções. A primeira 

mostra um pouco sobre o que será abordado na pesquisa, relacionado à temática deste 

texto; a segunda seção apresenta a fundamentação teórica que embasou o estudo. Em 

seguida, a terceira expõe os aspectos metodológicos e, por fim, a quarta seção 

demonstra os resultados e discussões desta pesquisa. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

No contexto da pandemia, o uso das TD e ODA, que outrora estava presente no 

cotidiano das pessoas de várias formas e usabilidades, se tornou indispensável 

também na Educação. Dessa forma, Luciano, Boff e Chiaramonte (2010) definem que 

a TD apresenta novos caminhos para se encontrar informações, proporciona criação e 

transformação de conhecimento, mostra quebra de impedimentos entre os 

estabelecimentos e comunidade educacionais e transforma os lugares onde ocorrem 

processos educativos, como nos lares, nos escritórios e noutros lugares, onde muitas 

vezes isso não ocorria.   

Sendo assim, os ODA têm ganhado cada vez mais destaque no cenário 

educacional brasileiro, contribuindo de maneira significativa para tornar as aulas de 

Ciências no Ensino Fundamental mais interessantes e promover uma melhor 

aprendizagem nessa área do currículo (Oliveira, et al., 2021). Além disso, estudos 

realizados entre 2016 e 2020, que abordam recursos complementares ao processo 

educacional, destacam a relevância dos ODA no contexto educacional global (Leão; 

Batistella, 2021). Antes de mais nada, faz-se necessário compreender as tendências, os 

conceitos e as possibilidades de uso das TD e ODA. 

Diante do exposto, entende-se que os ODA e as TD são recursos digitais 

eficientes e facilitadores da execução do trabalho docente. Conforme Martins e Pedon 
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(2015), as TD, quando bem utilizadas, diminuem a distância entre os professores e os 

estudantes. Para Valente (2003), a ampla utilização da TD na educação não se faz 

apenas investindo na compra de equipamentos, mas também na formação de 

professores e na estruturação física das escolas. Mesmo com os avanços, algumas 

lacunas ainda permanecem na preparação de cidadãos e profissionais aptos ao uso de 

certas tecnologias. 

Na mesma proporção, nas últimas décadas, os conceitos e definições de TD se 

expandiram e alteraram a realidade de execução dos trabalhos e da forma de 

comunicação, formalmente ou informalmente (Borba et al., 2022). Desta maneira, são 

necessários diferentes olhares perante os novos desafios e é preciso utilizar o que se 

tem de moderno para ajudar a estabilizar novas demandas (saúde, social, alimentícia 

e educacional).  

Do mesmo modo, os ODA possuem muitas definições. Para Aguiar e Flôres 

(2014), estes são recursos favoráveis ao processo educativo de variados componentes 

curriculares. Para Tarouco (2012), são blocos de aprendizagem, modulares e 

reutilizáveis. Contudo, para Tallei e Silva (2016), os ODA são objetos digitais 

reutilizáveis para o processo de aprendizagem, distingue-se em TD ou aplicações 

como: animações, aplicativo móvel, apresentação multimídia, áudio, aula digital, 

simulado e software.  

Prosseguindo-se o estudo, nota-se que muitos conceitos e entendimentos 

surgem como a de Tezani e Alexandre (2020), que apontam que a utilização de ODA 

muitas vezes têm motivações e execuções que estão interligadas a anseios afetivos ou 

emocionais, configurando-se como possibilidades de diálogo entre os estudantes e os 

professores, virtualmente ou presencialmente. Nesse sentido, ocorre uma maior 

autonomia dos estudantes quanto à utilização e decisões sobre determinadas 

temáticas, possibilita de fato que eles expressem opiniões e resoluções de 

determinados assuntos, facilita a busca de conteúdos científicos de forma fácil e ágil e 

flexibiliza a divulgação de trabalhos, por meio de videoconferências.  

Outrossim, conforme Braga e Menezes (2015), Alexandre (2017) e Tezani e 

Alexandre (2020), os ODA são recursos pedagógicos que ajudam na execução dos 
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planejamentos dos professores porque promovem interatividade entre o estudante e o 

ODA, desenvolvem autonomia, oportunizam assistências para determinadas opções 

escolhidas em atividades ou plataformas, sensibilizam a cooperação e cognição. Além 

do mais, ocorre muitas vezes exposição de saberes em grupos nos quais há necessidade 

de organização coletiva, assim como apreço dos estudantes pelos professores que 

integram as possibilidades de uso e interação e motivação durante o uso dos ODA. 

Em resumo, para Carneiro, Figueiredo e Ladeira (2020) e Borba et al. (2022), 

observa-se a utilização de TD no contexto atual e, portanto, torna-se relevante conhecer 

seus conceitos e funcionalidades nos setores educacionais, visto que na pandemia estes 

recursos estavam presentes em muitos espaços virtuais de forma gratuita ou paga, bem 

como ofereceram muitas possibilidades, conforme as dinâmicas e as projeções para 

atender determinadas demandas. Logo, seu conceito e efetividade pedagógica 

puderam ser, de fato, testados em ambientes educacionais.  De acordo com Leão e 

Batistella (2021), os ODA são reconhecidos como uma tendência educacional mundial 

altamente eficaz, flexível e dinâmica. Essa abordagem tem o potencial de impactar 

diretamente ou indiretamente as aulas, torná-las mais interativas, facilitar a mediação 

do educador e criar um ambiente de aprendizagem agradável e cativante para os 

estudantes. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A abordagem deste estudo é qualitativa, como apontam Gerhardt e Silveira 

(2009), uma vez que especifica as dinâmicas entre o meio e o sujeito, consiste em 

entender o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito e, consequentemente, 

interpreta os fenômenos e atribui-lhes um significado. Nessa abordagem, não há 

necessidade de dados estatísticos como prioridade, mas faz-se necessário estar atento 

com a objetivação do fenômeno, exatidão das afinidades entre o global e o local em 

fenômenos específicos.  

Quanto aos procedimentos, o estudo se configura como uma pesquisa de campo 

e foi desenvolvido em três etapas: 1. Escolha do tema e revisão de literatura, 2. 
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Produção de dados e observação do campo do objeto, 3. Análise crítica e possíveis 

resultados. 

Para tanto, escolheu-se os bancos de dados de publicações científicas da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e O Scientific 

Electronic Library On-line (SciELO). Utilizou-se, também, o banco de dados de 

produções científicas internacionais PubMed – National Library of Medicine (NLM) com 

o descritor de busca: Digital Learning Objects in Science Teaching e, posteriormente, 

optou-se pelo filtro dos últimos cinco anos (2017-2022). 

Ademais, o presente estudo de campo ocorreu no segundo semestre de 2021, 

em que, inicialmente, identificou-se a quantidade de escolas que ofertam turmas de 6º 

aos 9º anos do Ensino Fundamental, da rede Estadual de Educação, no município de 

Lucas do Rio Verde-MT, sendo cinco Escolas Estaduais: Luiz Carlos Ceconello, Manoel 

de Barros, Márcio Schabat Souza, Militar Tiradentes e Ângelo Nadin. Quanto à 

quantidade de professores de Ciências de 6º aos 9º anos, foram 12 professores 

contatados e, posteriormente, convidados para participar voluntariamente do estudo, 

sendo que 10 professores aceitaram participar da pesquisa. Também participou da 

investigação a Assessora Pedagógica, representante da Secretaria de Estado de 

Educação (SEDUC), responsável pelo referido município. Ressalta-se que esses dados 

serviram para que o campo de pesquisa fosse identificado.  

Como primeiro instrumento de produção de dados, destinou-se aos professores 

participantes um questionário misto com 18 questões configuradas em fechadas, 

abertas e de múltipla escolha. Faz-se necessário destacar que a aplicação do 

questionário foi on-line, por meio do Google Forms, e as perguntas foram iguais a todos 

os professores participantes que atuavam em sala no Ensino de Ciências em meio à 

pandemia do Coronavírus nas escolas estaduais de Lucas do Rio Verde-MT. Salienta-

se que foi realizada, também, uma entrevista semiestruturada com 10 questões via 

Google Meet com a Assessora Pedagógica. 

Para manter a identificação preservada dos participantes, conforme acordado 

no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), os nomes foram substituídos 

por algarismos alfanuméricos, em que os professores foram representados pelas letras 
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“PQ”, acompanhada com a sequência alfanumérica da seguinte maneira: Professor 1 

(PQ1), Professor 2 (PQ2), até Professor 10 (PQ10), sempre apontada em itálico. Essa 

pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovada pelo Parecer n.º 

5.018.050, de 04 de outubro de 2021. 

A segunda etapa foi sequenciada no segundo semestre de 2022, com seis 

professores de Ciências e a Assessora Pedagógica, todos representantes do sexo 

biológico feminino e com formação na área de Ciências Biológicas. As entrevistas 

semiestruturadas contendo nove questões, ocorreram via Google Meet e foram 

representadas nas descrições das falas conforme se segue: Professor 1 (PE1), Professor 

2 (PE2), Professor 4 (PE4), Professor 5 (PE5), Professor 7 (PE7) e Professor 10 (PE10). 

Quanto a Assessora Pedagógica, utilizou-se a representação “AQ” para descrição dos 

dados produzidos a partir de questionário misto aplicado via Google Forms, do qual 

apresentou 11 questões de múltiplas escolhas, abertas e fechadas. 

Destaca-se que os dados produzidos durante a pesquisa foram tabulados em 

forma de gráficos (perguntas fechadas) ou apresentação das respostas discursivas 

(perguntas abertas), organizadas entre aspas e em itálico. Todas essas informações 

foram analisadas por meio da Análise de Conteúdo, de maneira que se pudesse obter 

respostas aceitáveis aos problemas levantados no estudo e, em seguida, ocorreu a 

síntese e a relevância das informações para análise, a fim de se produzir interpretações 

e inferências, ou seja, uma análise reflexiva e crítica (Bardin, 2016).   
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Quadro 1 - Análise reflexiva e crítica por categorias 

Equipamentos, 
Recursos utilizados, 
Incentivos recebidos 
e Condições dadas 
aos professores para 
utilizarem os ODA 

Questionários com os professores: 
7) Quais os equipamentos eletrônicos você possui para trabalhar nas suas 
aulas virtuais? 
8) Qual equipamento foi utilizado com mais frequência? 
9) Você, como professor (a), recebeu alguma ajuda financeira para custeio 
das ferramentas de trabalho e internet?   
 
Entrevista com a Assessora: 
3) Quais foram os incentivos financeiros oportunizados para que os 
professores de Ciências pudessem desenvolver o ensino remoto 
emergencial? 
4) De que maneira a gestão incentivou os professores de ciências para 
buscar formação e assim ter domínio para utilizar recursos tecnológicos nas 
aulas à exemplo dos Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA)? 
5) Quais equipamentos eletrônicos foram disponibilizados aos professores 
durante o período de ensino remoto/híbrido? 
6) A rede estadual disponibilizou ou incentivou alguma plataforma como 
ambiente virtual de aprendizagem? Cite qual(ais) foi(ram) em caso 
afirmativo. 
 

Concepções e 
importância dos 
ODA 
e TD utilizados em 
aulas remotas 

Questionários com os professores: 
5) Descreva o que você entende por Objetos Digitais de Aprendizagem? 
10) Em 2021 em meio a Pandemia do Coronavírus, quais TD, você utilizou 
nas aulas de Ciências? 
11) Qual(ais) Objeto(s) Digital(ais) de Aprendizagem (ODA) você utilizou 
nas aulas remotas de Ciências? 
12) Qual das plataformas educacionais do MEC você já utilizou? 
13) Como professor(a), você acredita que os ODA ajudam no Processo 
Educativo dos estudantes?    
17) Você considera importante utilizar ODA no Ensino de Ciências e 
gostaria de obter mais informações sobre o assunto? 
 
Entrevista com os professores: 
1) O que você entende por Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA)? 
2) Qual(ais) Objeto(s) Digital(ais) de Aprendizagem (ODA) você utilizou 
nas aulas remotas de Ciências?  
3) Qual das plataformas educacionais do MEC você já utilizou?  
4) Como professor(a), você acredita que os ODA ajudam no Processo 
Educativo dos estudantes?    
5) Com qual intenção/finalidade os Objetos Digitais de Aprendizagem e 
Tecnologias Digitais são utilizadas nas suas aulas? Cite algum exemplo 
para ilustrar como fez uso de tais recursos. 
8) Você considera importante utilizar ODA no Ensino de Ciências e gostaria 
de obter mais informações sobre o assunto?  
9) Um catálogo contendo aspectos pedagógicos e técnicos dos ODA 
voltados ao Ensino de Ciências contribuiria para você professor em sua 
prática pedagógica? Em que sentido? 
 
Questionários para Assessora: 
4)Descreva o que você entende por Objetos Digitais de Aprendizagem 
(ODA)? 
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5) Qual equipamento você notou que foi utilizado com mais frequência 
pelos professores na pandemia do Coronavírus? 
6) Em meio a Pandemia do Coronavírus, quais Tecnologias Digitais (TD) 
observa ser mais utilizada nas aulas de Ciências pelos professores? Pode 
selecionar mais de uma opção. 
7) Qual(ais) Objeto(s) Digital(ais) de Aprendizagem (ODA) você como 
Assessora notou que era mais utilizados pelos professores de Ciências nas 
aulas remotas? 
8) Como Assessora, você acredita que os ODA ajudam no Processo 
Educativo dos estudantes?     
10) Você considera importante a utilização dos ODA pelos professores no 
Ensino de Ciências e gostaria que os mesmos tenham mais informações 
sobre o assunto? 
11) Um catálogo contendo aspectos pedagógicos e técnicos dos ODA 
voltados ao Ensino de Ciências contribuiria para o professor em sua prática 
pedagógica? Em que sentido? 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Esse quadro foi elaborado para facilitar o entendimento da associação das 

categorias com os questionários e entrevistas realizadas com Professores e Assessora 

Pedagógica. Sabe-se que as respostas desses instrumentos fomentam dados ou 

informações para constituir o embasamento textual apontado pelos sujeitos da 

pesquisa sobre o assunto abordado, deixando a clareza necessária para entender o que 

cada categoria propicia de elementos textuais relevantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Compreensão e utilização de ODA pelos investigados 

 

O presente estudo tem como objetivo identificar com a Assessora pedagógica e 

os professores de Ciências, das Escolas Estaduais de Lucas do Rio Verde-MT, como foi 

a compreensão e utilização de ODA durante o ERE. 
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4.1.2 Equipamentos, recursos utilizados, incentivos recebidos e condições dadas 

aos professores para utilizarem os ODA 

 

Outro aspecto levantado sobre a atuação docente, refere-se aos equipamentos 

eletrônicos que são utilizados em aula. Os dados produzidos foram tabulados e 

seguem apresentados no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Aspectos relevantes dos Professores – Equipamentos Eletrônicos 

 
Fonte: Dados produzidos na pesquisa (2021). 

 

Ao analisar o Gráfico 1, pode-se afirmar que a maioria dos equipamentos 

eletrônicos utilizados nas aulas virtuais durante a pandemia da Covid-19 foram os 

notebooks. Dez professores usam notebooks e nove também usam celulares. Além 

disso, alguns utilizaram outros equipamentos como nos apontam as descrições dos 

participantes da pesquisa como: projetor e multimídia.  

De modo semelhante, nota-se no Gráfico 2, que o notebook foi um dos 

equipamentos manuseados com mais frequências durante o período de pandemia, o 

que demonstra a sua grande usabilidade e facilidade de adaptação por parte dos 

professores, tanto para aulas virtuais como para os trabalhos pedagógicos. Isso pode 

ser um indicativo de uma maior aceitação e eficiência do equipamento na utilização 

dos softwares e ODA diante dos desafios impostos pela pandemia à profissão 

docente.  
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Em perspectiva análoga, os professores foram questionados sobre quais 

equipamentos utilizam com mais frequência durante o ERE. Os dados produzidos 

foram tabulados e seguem apresentados no Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Equipamentos utilizados com mais frequência 

Fonte: Dados produzidos na pesquisa (2021). 

 

Os dados sugerem que seis professores fizeram uso, mais frequentemente, de 

notebooks; três usaram os aparelhos móveis (celulares) e um utilizou o Multimídia 

para aulas virtuais.  

Em seguida, no Gráfico 3 é possível verificar que oito professores receberam 

algum tipo de incentivo financeiro para desenvolverem o trabalho em home office na 

Rede Estadual de Educação, referente ao Ensino de Ciências. 

 

Gráfico 3 – Ajuda Financeira para desenvolver o ensino remoto emergencial 

 
Fonte: Dados produzidos na pesquisa (2021). 
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Em seguida, estes professores descreveram quais foram os incentivos 

disponibilizados, pelo governo do Estado de Mato Grosso, para os professores: 

 

PQ1: Subsídio do governo do estado, que em 2021 nos forneceu valor para adquirir 
um notebook (em forma de comodato) e o valor de 70,00 mensais para custeio a 
internet. Em 2020 os recursos foram próprios. 
 
PQ8: O estado forneceu o dinheiro para que os professores comprassem um notebook, 
só que tem que devolver ao estado assim que acabar o contrato. 

 

Ao se analisar as descrições e os dados da pesquisa dos professores, constata-se 

que o Estado entregou um notebook para professores efetivos sem necessidade de 

devolução. Enquanto os professores interinos, ponderado na descrição da professora 

(PQ8), ao final dos contratos deveriam devolver os equipamentos, o que de certa forma 

causou um desconforto e uma inquietação desses profissionais. Segundo Borba, Souto 

e Canedo Júnior (2022), o fato de não possuírem condições de comprar seus próprios 

equipamentos essenciais gera tensões, porque está desnudando o poder financeiro dos 

professores. Haja vista a histórica desvalorização dessa profissão, verificam-se 

barreiras para aquisição de celulares, tablets, notebooks e internet de qualidade para 

atender às demandas dos seus ofícios. 

Leite et al. (2019) aponta que o uso de tecnologias e ODA em meio ao ERE por 

si só não serão suficientes, pois é preciso subsidiar cultural e economicamente suas 

consolidações no sistema educacional. No contexto brasileiro, tem-se uma grande falta 

de recursos humanos e materiais para implementar, em larga escala, o uso ampliado e 

eficiente de TD e ODA.  

Sampaio (2020) afirma que os moldes do ERE foram formados de maneira 

inesperada, obrigatoriamente, não disponibilizou tempo adequado para 

planejamentos, desenvolvimento de atos para resolverem problemas de acesso à 

internet, plataformas e recursos tecnológicos. Sendo assim, os que possuíam menos 

aporte financeiro foram os mais prejudicados no que se refere à compra de 

equipamentos de qualidade que possibilitariam melhorar a execução de suas aulas 

sendo ela on-line, de forma ERE. Ou, ainda, para se utilizar dos ODA dentro de grupos 
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de WhatsApp, Google Classe ou no Teams para continuidade do processo educativo. 

Como aponta o: PQ1: Subsídio do governo do estado, que em 2021 nos forneceu valor para 

adquirir um notebook (em forma de comodato) e o valor de 70,00 mensais para custeio a internet. 

Em 2020 os recursos foram próprios. A falta de subsídios financeiros inviabilizaria a 

aquisição de tecnologia por alguns professores, dificultando que o trabalho fosse 

desenvolvido de forma eficiente neste contexto. Nesse sentido, compartilha-se do 

mesmo entendimento que Belloni (2005, p. 10): 

 

A escola deve integrar as tecnologias de informação e comunicação porque 
elas já estão presentes e influentes em todas as esferas da vida social, cabendo 
à escola, especialmente à escola pública, atuar no sentido de compensar as 
terríveis desigualdades sociais e regionais que o acesso desigual a essas 
máquinas está gerando.  

 

Embora nem sempre haja um suporte do Estado, observa-se neste caso que os 

apontamentos da Assessora Pedagógica do município de Lucas do Rio Verde-MT são 

condizentes aos dos professores. Acerca dos incentivos financeiros oportunizados para 

que os professores de Ciências pudessem desenvolver o ERE, esta foi a sua 

manifestação: 

 

“Na verdade, não houve incentivo inicialmente, os professores desenvolveram o ensino 
remoto em 2020 utilizando os próprios computadores, utilizando os próprios celulares, 
no ano de 2021 é que houveram a disponibilização de R$ 3.500,00 para aquisição de 
um notebook e paralelo a isso também R$ 70,00 de Internet, mas isso foi a partir de 
março de 2021” (AE). 

 

Cabe ressaltar que mesmo sabendo-se que os professores precisavam ensinar e 

utilizar constantemente estas TD para o exercício de suas atividades laborais, somente 

em 2021 receberam um benefício de R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos reais) para a 

compra de notebook. Ademais, receberam R$ 70,00 (setenta reais) para a aquisição de 

pacote de internet no município de Lucas do Rio Verde-MT. 

Mesmo que o contexto ocorrido em 2020, com o início da pandemia da Covid-

19, tenha sido inesperado, fica evidente uma morosidade por parte dos governantes 

estaduais, que não estavam preparados para as novas demandas educacionais. 
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Principalmente, no que se refere a dar as condições necessárias para que a educação 

acontecesse da melhor maneira, seja pelo fornecimento de equipamentos tecnológicos, 

seja em garantir Internet aos professores e estudantes.  

Percebe-se que ocorreu uma demora por parte do Estado de Mato Grosso em 

fornecer TD básicas para o trabalho dos professores em Home office, como observado 

em trechos na descrição da “AE”: Na verdade, não houve incentivo inicialmente, os 

professores desenvolveram o ensino remoto em 2020 utilizando os próprios computadores... “. 

O Ensino Remoto Emergencial (ERE), de acordo com o apontado por Marina (2020), 

consiste em um método em que muitos setores educacionais optaram por ofertar aulas 

usando redes de comunicação e informação não presencial, com materiais apostilados.  

Para Sae Digital (2020), as aulas remotas são realizadas nos horários 

convencionais de aula do estabelecimento educacional, sendo em um contexto à 

distância em que o professor não se encontra fisicamente no ambiente do estudante e, 

mesmo assim, espera-se que ocorra o ensino e aprendizagem. Ademais, segundo 

Sartori (2015), o ER pode ser citado também como aprendizagem on-line e instrução 

mediada por tecnologia, em que os estudantes se separam de seus colegas e dos 

professores fisicamente, por mais de um terço das aulas. Sendo necessário, também, 

que ocorra o uso da tecnologia para fluidez no processo educativo entre estudantes e 

o corpo docente. 

Para Hodges et al. (2020), o ERE demonstrou ter diferenças da EaD, porque esta 

possui recursos multiprofissionais organizados, oferece componente curricular e 

atividades pedagógicas bem estruturadas, por meio de várias mídias digitais e 

plataformas educacionais on-line. No entanto, o ERE não tem como objetivo estruturar 

um sistema educacional consolidado, mas proporcionar acesso temporário aos 

componentes curriculares que deveriam ser trabalhados pelos docentes 

presencialmente. Ressalta-se que com a pandemia, o ERE foi uma das únicas opções 

para a maioria dos estabelecimentos educacionais, como opção temporária em 

circunstâncias da crise imposta. 

De acordo com Avelino e Mendes (2020), no período anterior ao isolamento 

social, era difícil agregar os recursos tecnológicos na rotina das escolas. Quando o 
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cenário pandêmico se intensificou, estudantes e professores enfrentaram grandes 

obstáculos por não possuírem recursos suficientes para desenvolvimento do processo 

educativo realizado de modo on-line. 

Nesse contexto, Barreto e Rocha (2020) enfatizam que os professores se 

reinventaram no período da pandemia. Mesmo que, por muitas vezes, não possuíam 

instrução adequada para lidar com mudanças drásticas de implantação tecnológica no 

contexto educacional, muitos professores buscaram, incansavelmente, formas de 

proporcionar o mais perfeito processo de ensino e aprendizado aos seus estudantes. 

Dessa maneira, entende-se que os professores das redes estaduais não 

receberam recursos e formações iniciais suficientes, pois os instrumentos 

governamentais se prestaram a fornecer apenas o que era essencial, visando manter o 

funcionamento do sistema educacional. E mesmo que o descaso com a educação 

brasileira seja percebido há séculos, os governos viabilizaram o chamado Ensino 

Remoto Emergencial (ERE). Em meio a tantas dificuldades, os professores 

desenvolveram suas funções específicas e tiveram, ainda, que desempenhar muitas 

outras funções, fora de seus arcabouços funcionais, com muita responsabilidade, 

dedicação e criatividade. 

Adiante, a Assessora Pedagógica (AE) foi questionada sobre como os 

professores conseguiram desenvolver um trabalho que minimizassem os impactos no 

processo educativo de Ciências se não portavam Tecnologias Digitais. Sua resposta foi: 

“A nossa secretaria retomou as aulas somente em agosto de 2020. Ficamos de março a agosto 

praticamente sem contato com os estudantes. Depois foi ofertada uma capacitação a todos os 

professores, mas equipamentos não foi possível, nem garantia de Internet no início. Em 2020 os 

profissionais utilizaram os próprios equipamentos, disponibilizados somente as questões da 

plataforma, e as escolas disponibilizaram equipamentos eletrônicos para aqueles profissionais 

que não tinham celulares ou não tinham computador em casa. Aos estudantes que não tinham 

acesso a escola garantiu material impresso” (AE).  

Assim, verifica-se que os estudantes ficaram bastante tempo sem aula, por causa 

do risco iminente de morte causada pela pandemia da Covid-19. Depois, ocorreu o 

retorno das aulas de modo remoto, ou seja, de forma on-line. Nesse meio tempo, os 
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professores receberam um treinamento curto e tão logo foram designados para 

ofertarem as aulas remotas. 

Em relação aos equipamentos eletrônicos que foram disponibilizados pelo 

Estado no período de ERE e ensino híbrido, obteve-se a seguinte resposta: “Em 2020, a 

escola disponibilizou os laboratórios de informática e os próprios telefones das escolas. No ano 

de 2021, quando houve o incentivo financeiro, era preciso que os profissionais comprassem ou 

adquire-se o notebook e paralelo a isso também um valor foi disponibilizado na conta dos 

profissionais para ajudar no custeio da internet” (AE).  

Para Sampaio (2020), o modelo ERE foi algo inesperado e isso não possibilitou 

tempo hábil para planejamento e execução de ações para resolverem dificuldades de 

acesso a plataformas e internet. Em especial, por parte dos professores que possuem 

menos capacidade e habilidade com as TD ou, ainda, menor suporte financeiro para 

adquirir equipamentos de qualidade para melhorar seu trabalho. 

De acordo com Belusso e Pontarollo (2017), nota-se, também, problemas de 

entendimento sobre as várias plataformas de ERE. Portanto, professores que lecionam 

em mais de uma unidade de ensino e precisavam utilizar plataformas diferentes 

precisariam de mais tempo e treinamento para desenvolverem capacidades e 

habilidades em tantas plataformas. 

Por conseguinte, para que ocorra um ERE que realmente ajude a melhorar o 

processo educativo tem que haver investimentos. É notável que nem todos os 

estudantes e professores têm acesso às TD, aos ODA; e às TDIC em seus ambientes de 

estudo e trabalho, na escola ou em suas casas (sejam eles dispositivos móveis, 

computadores pessoais e outros dispositivos logicamente com Internet disponíveis). 

Para Leite et al. (2019, p. 172): 

 

[...] os desafios são inúmeros para que ocorra uma total aceitação das ações 
envolvendo tecnologias, uma vez que sua inserção por si só não é suficiente, 
sendo necessários subsídios que viabilizem sua efetivação no sistema 
educacional. Atualmente ainda há uma grande insuficiência em recursos 
humanos e materiais para que se consiga realizar, em larga escala, o uso 
ampliado de Tecnologia Digital [...].  
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Dando prosseguimento, outro questionamento realizado foi sobre de que 

maneira a gestão incentivou os professores de Ciências a buscarem formação e ter 

domínio para utilizarem recursos tecnológicos nas aulas, a exemplo dos ODA. A 

Assessora relatou: “No mês de junho do ano passado que começou os programas de Formação 

ofertados pela SEDUC e incentivados pelas gestões de todas as escolas para capacitação de 

professores para trabalharem com o ensino remoto, tanto pelas metodologias ativas quanto pelos 

recursos disponíveis na plataforma digital que a SEDUC disponibilizou” (AE). 

Percebe-se que, mesmo tardiamente, a SEDUC ofertou capacitação aos 

professores para o ERE, ou seja, ao menos uma percepção do ambiente virtual de 

aprendizagem, os recursos e funcionalidades desta plataforma virtual bem como as 

metodologias de ensino mais adequadas para esse formato de ensino foi oportunizada 

antes do retorno das atividades com os estudantes. Sobre a disponibilidade de alguma 

plataforma virtual de aprendizado, a Assessora esclareceu que não teve nenhuma 

plataforma específica da rede para que as aulas ocorressem. Na verdade, teve uma 

plataforma específica utilizada pela SEDUC, mas ela era mais relacionada para 

pesquisa e disponibilização de material. 

Contudo, entende-se que simplesmente a utilização dessas TD no ensino não 

resolveu todas as dificuldades educacionais instaladas durante a História da 

Educação. Conforme Hobold e Matos (2010), não se deve ser imprudente em deduzir 

que por se adquirir entendimento de algumas tecnologias digitais, possibilitado por 

meio de cursos de formação continuada na área tecnológica, os professores possuem 

experiências suficientes para utilização das novas TD e ODA em sala de aula. Nessa 

perspectiva, Oliveira (2015) alerta que os professores necessitam procurar se atualizar 

periodicamente, não somente na sua área de formação, bem como sempre estarem 

atentos às tendências tecnológicas, que poderão agregar importâncias em suas 

urgências pedagógicas. Estes fatores contribuíram muito no período ERE e 

diminuíram as dificuldades de alguns professores quanto ao uso de determinadas 

tecnologias. 

Por fim, diante das discussões, entende-se que ocorreram muitas mudanças 

bruscas no ERE com utilização de forma intensa das TD e ODA no Ensino de Ciências. 
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Sabe-se que muitas são as angústias e os questionamentos sobre as tendências 

educacionais antes, durante e pós-pandemia, o que proporcionará inúmeros avanços, 

pensamentos e propostas de mudanças no modelo educacional nacional e resultará 

num pensar exaustivo para melhorias nos processos educativos de estudantes e 

professores.   

 

4.1.3 Concepções, importância dos ODA e TD utilizados em aulas remotas. 

 

Inicialmente, nota-se, de acordo com Aguiar e Flôres (2014), que os ODA se 

mostram como recursos favoráveis ao processo educativo de vários componentes 

curriculares. Nesse sentido, Tarouco (2012) afirma que ODA são blocos de 

aprendizagem, modulares e reutilizáveis, idealizados para distribuição e acesso à 

internet. Para Tallei e Silva (2016), os ODA são instrumentos digitais reutilizáveis para 

o processo de aprendizagem, classificados em recursos ou aplicações como: 

animações, aplicativo móvel, apresentação multimídia, áudio, aula digital, simulado e 

software.  

Sendo assim, os professores participantes desta pesquisa apontam suas 

percepções concernentes aos conceitos sobre o que são os ODA: 

 

PQ2: Plataformas on-line ou off-line de aprendizagem, jogos interativos, sites de 
pesquisas educativas, tecnologias educacionais por exemplo: podcast, simuladores, 
vídeo aula. 
 
PQ6:  Objetos Digitais de Aprendizagem são recursos tecnológicos que podem ser 
utilizados para facilitar, estimular e promover o aprendizado. 
 
PQ9: Recursos digitais que apoiam a metodologia em sala de aula. 

 

Diante do exposto, entende-se que a maioria dos professores possuem 

conhecimentos sobre os ODA e suas funções, o que provavelmente tenha ocorrido pela 

utilização em massa desses recursos tecnológicos no período pandêmico e provável 

formações ocorridas. Isto despertou o interesse pelo assunto, não somente na área da 

educação, mas em todos os setores econômico, social e político, causando grande 

http://ppg.revistas.uema.br/index.php/PESQUISA_EM_FOCO


Jefferson Batistella, Marcelo Franco Leão 

 

55 
Pesquisa em Foco, São Luís, v. 31, n. 1, p. 34-71. Jan./Jun. 2026 

ISSN: 2176-0136 
 

impacto e mudanças de paradigmas em toda sociedade. Foi possível constatar mais 

alguns entendimentos sobre os ODA, por meio dos seguintes comentários dos 

professores: 

 

PE7: É um recurso digital, podemos dizer: livros, animações, jogos, vídeos, links de 
vídeos e imagens onde o aluno poderá estudar de uma forma autônoma, lúdica, dando 
apoio ao ensino e aprendizagem. 
 
PE10: A evolução hoje nos pressionam aprender a utilizar cada dia um instrumento 
de aprendizado mais avançado tecnologicamente, isso seria os ODA mostrando vídeos 
áudios, figuras no computador nas televisões, hoje melhorou muita a parte da pesquisa 
os estudantes acessam um E-book para ver determinados assunto ou mesmo vídeos do 
YouTube educativos e já podem resolverem suas dúvidas na hora, o que antigamente 
não era possível, também os professores usarem estes ODA para solucionar as dúvidas 
de forma rápida e prática. 

 

Nota-se que o observado acima está de acordo com os teóricos, como Martins 

(2013) que sugere que a utilização de ODA gera entusiasmo e colabora para o 

entendimento dos conteúdos e a construção do conhecimento, com a mediação do 

professor. Nesse viés, os ODA contribuem para a educação, principalmente, por sua 

multiplicidade disciplinar e avaliativa, além de poder se associar a outros 

instrumentos educacionais. 

Nesse sentido, tem-se os apontamentos sobre os conceitos de ODA, pela 

Assessora Pedagógica: “São recursos digitais que auxiliam digitalmente os processos de 

aprendizagem” (AP). 

Ante o exposto, entende-se que as respostas, tanto dos professores quanto da 

Assessora, estão de acordo com os pilares conceituais sobre ODA, em que estes 

profissionais descrevem os conceitos e, possivelmente, entendem a importância dos 

ODA na prática docente em tempos atuais. Outro aspecto levantado foi se os 

entrevistados acreditam que os ODA contribuem no processo educativo dos 

estudantes. Os dados podem ser observados no Gráfico 4.  

 

 

 

 



Pesquisa em Foco ISSN (2176-0136) 

http://ppg.revistas.uema.br/index.php/PESQUISA_EM_FOCO 

São Luís, v. 31, n. 1, Jan./Jun. 2026 

 

56 
Pesquisa em Foco, São Luís, v. 31, n. 1, p. 34-71. Jan./Jun. 2026 

ISSN: 2176-0136 
 

Gráfico 4 – Contribuições dos ODA para o processo educativo 

 
Fonte: Dados produzidos na pesquisa (2021). 

 

Constata-se um dado muito relevante para a pesquisa, os professores acreditam 

que os ODA ajudam no processo educativo dos estudantes. Desse modo, a maioria, 

nove, admite que os ODA ajudam no Ensino de Ciências, o que de fato é confirmado 

tanto nas respostas dos professores quanto nos dados coletados para embasamento 

teórico da pesquisa. Apenas um professor não acredita que os ODA facilitam no 

processo de aprendizagem dos estudantes.  

Ao justificarem suas respostas, verifica-se nas descrições que os ODA são 

considerados importantes no processo educativo dos estudantes, conforme 

mencionaram: 

 

PQ3: Os jovens precisam se sentir estimulados e desafiados para se fixarem sua 
atenção nos estudos. A utilização de vários recursos, entre eles, os recursos 
tecnológicos e digitais auxiliam desenvolvimento e aprendizagem do ensino. 
Importante compreender que os alunos/escola precisa se familiarizar com as 
tecnologias. 
 
PQ6: Porque os ODA despertam a curiosidade e incentivam um papel ativo por parte 
dos alunos na construção do próprio aprendizado, além de minimizar dificuldades de 
aprendizagem. 
 
PQ8: Pode facilitar o processo de aprendizagem, trabalhando conteúdos e 
competências e auxiliando no planejamento de atividades educativas mais criativas, 
que despertam o interesse dos alunos. Também podem ser utilizados diretamente pelo 
estudante e por seus familiares para estudar e aprender fora da escola. 
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Sendo assim, pode-se afirmar-se que os ODA são importantíssimos, no que 

tange ao Ensino de Ciências, pois são objetos que possibilitam a flexibilidade, a 

agilidade e a interatividade no processo educativo. Além disso, os professores e a 

Assessora Pedagógica fizeram mais alguns apontamentos: 

 

PE4: Olha, com certeza auxilia muito, mas se realmente os estudantes tivessem o 
acesso completo tanto de equipamentos como da internet para que os ODA 
funcionassem perfeitamente, é muito prático, dinâmico, mesmo agora que retornamos 
temos a ferramenta o Chromebook, mas a internet é muito lenta, portanto, é uma opção 
sem muita contribuição, se tivermos internet ok, estou trabalhando um assunto peço 
para estudantes olhar um vídeo para complementar a aula, seria show. 
 
PE10: Ajudam para os estudantes que gostam de determinados conteúdos, buscam 
muito aproveitar aquilo que lhe causa interesse nas aulas, e ODA ajudam a deixar as 
aulas menos oratória e com mais imagem e vídeos o que de certa forma faz com que 
sejam mais atrativas para os estudantes. 
 
AE: Sim, tornam o processo de aprendizagem mais significativo, uma vez que os 
estudantes estão familiarizados e gostam de utilizar esses objetos. 

 

É possível notar, também, as descrições sobre o porquê os ODA não são 

considerados importantes no processo educativo dos estudantes: PQ5: Nossos 

adolescentes estão viciados na Internet e esquecem qual o principal objetivo da aula. 

Observa-se na fala da professora 5 um apontamento importante, que muitas 

vezes os adolescentes esquecem os principais objetivos da aula, entretanto, não 

necessariamente por causa dos ODA. Existem vários fatores, mas neste caso a Internet, 

que foi citada, é uma ferramenta que possibilita uma vasta gama de assuntos inclusive 

para diversão e lazer dos estudantes, o que realmente pode ser um fator de dispersão 

da aula. Os apontamentos da professora proporcionam o pensar e o refletir sobre o 

que geram fugas de objetivos das aulas por parte dos estudantes. Fugas essas que 

ocorrem, também, sem o uso dos ODA e são assuntos pertinentes para uma próxima 

pesquisa. 

Nessa perspectiva, para Luria (1979), em sala, os estudantes podem ocasionar 

fugas e retornos aos componentes curriculares que estão sendo disponibilizados o 

tempo todo, inclusive nas explanações do professor e na execução de atividades. Isso 

implica que o professor busque metodologias e didáticas com TD ou ODA, para que 
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possa aumentar o tempo de concentração dos estudantes e tornar a aula um pouco 

mais contextualizada e interessante, mas não quer dizer que seja uma solução em todas 

as demandas. 

Fernández (2012) denota várias possibilidades do porquê ocorrem as fugas ou 

as distrações perante o processo educativo. Segundo a autora, o estudante pode sofrer 

algum tipo de violência (moral ou física), e sentir-se com medo, em estado de 

depressão; estar passando por um luto de algum parente ou ente querido; ou então os 

componentes curriculares não despertarem interesse, pois estão sendo ministrados 

pelo professor de forma que não atende aos anseios desse estudante. Todas estas 

possibilidades têm que ser analisadas e refletidas para que na prática educativa 

ocorram melhorias na aprendizagem. Os ODA são recursos úteis e podem ajudar os 

professores, mesmo sabendo que se tem outros fatores fora da sala de aula e até mesmo 

situações psicológicas que são causadores de distração. 

Em conformidade, Fernández (2001) e Kastrup (2004) demonstram um 

crescente diagnóstico de crianças que apresentam Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH) e Déficit de Atenção (DDA), o que pode causar uma distração em 

sala de aula nas várias áreas do conhecimento. Deduz-se que com a pandemia houve 

um aumento no número de estudantes que desenvolveram Transtorno de Ansiedade 

e Síndrome do Pânico. Esse fato exige atenção dos profissionais ao utilizar recursos e 

ferramentas sem planejamento que considerem essas variantes, pois não atingirão os 

objetivos propostos para a aula.  

Para Micaroni e Crenitte (2010), nesses casos, a pouca ou a falta de controle da 

atenção é de segmento primário. Isto é, uma debilidade orgânica funcional de controle 

da atenção, mas na maioria dos estudantes os casos são habituais e a fuga, então, é 

secundária. Porém, nos dois casos pode-se trabalhar dentro das particularidades de 

cada estudante, por todos envolvidos no processo educativo para que lhe proporcione 

um grau maior de atenção, o que a priori gera uma melhora no entendimento dos 

componentes curriculares por parte desses sujeitos. 

As fugas com OA, ferramentas tecnológicas, TDIC e os ODA são também 

constantes, todavia estes não podem ser ponderados como a causa desse fator. Para 
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que os estudantes vejam sentido nas aulas, estes devem perceber que os componentes 

curriculares ou os assuntos ensinados e aprendidos devem contribuir com vida 

cotidiana ou mesmo no desenvolvimento de suas funções nos seus futuros trabalhos. 

E, nesse sentido, o papel do professor é orientar e fazer a “ponte” para que estes sejam 

pessoas proativas numa sociedade tão exigente e excludente. 

Além disso, os professores e a Assessora foram questionados se consideravam 

importante utilizarem os ODA no Ensino de Ciências, se gostariam de obterem mais 

informação sobre o assunto dos ODA, e obteve-se as seguintes repostas: 

 

PQ4: Sim, tem que andar junto com a tecnologia, aprender e ensinar cada dia um 
pouco mais. 
 
PQ6: Sim, considero muito importante e quero muito obter mais informações sobre o 
assunto. Porque os ODA proporcionam uma melhor compreensão do que está sendo 
estudado, o que muitas vezes é difícil somente com a utilização do livro didático e 
quadro. Os objetos digitais de aprendizagem têm muitas contribuições às práticas 
pedagógicas, tornando a aula mais atrativa e didática, gerando novas possibilidades 
de aprendizado. 
 
PQ7: Sim, acredito que eles podem auxiliar bastante no planejamento e 
desenvolvimento das aulas. 

 

Outro aspecto levantado pela pesquisa foi sobre as TD que mais 

utilizam/utilizaram durante o ERE. Os dados produzidos foram tabulados e seguem 

apresentados no Gráfico 5. 

 

Gráfico 5 – Tecnologias digitais mais utilizadas na Pandemia do Coronavírus 

 
Fonte: Dados produzidos na pesquisa (2021). 
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Ao analisar o Gráfico 5, fica evidente que as TD mais utilizadas em meio à 

pandemia do Coronavírus foram: o WhatsApp, com 10 professores; o Google Forms e 

Google Sala de Aula (Classe) com oito professores; o Google Meet com seis 

professores; o Teams e Telegram com dois.  Sendo confirmado, posteriormente, pela 

Assessora Pedagógica que as TD mais utilizadas nas aulas de Ciência pelos professores 

na pandemia foram: WhatsApp, Google Forms, Google Meet, Teams, conforme exposto 

por PE1 e PE2: 

 

PE1: Muitos vídeos do YouTube, também criei alguns vídeos não cheguei criar meu 
canal de YouTube, mas estes eram postados no grupo de WhatsApp, bastantes Slides, 
animações gráficas, um jogo do Minecraf montei um bioma. 
 
PE2: As aulas eram com metade dos estudantes na sala presencialmente e metade no 
modo virtual, portanto os vídeos do Youtube por mim produzido e de outros 
professores da rede (internet) foram os mais utilizados, utilizava arquivos em PDF, 
Jogos o Google Meet era usados para que os estudantes que estavam em casa 
assistissem a aula que estávamos ministrando em tempo real, mais sempre tínhamos 
estudantes que não acompanhavam por vários motivos, principalmente os que tinham 
menos poder aquisitivo. 

 

Nesse momento, observa-se que as aulas ocorriam de forma híbrida, em 

algumas ocasiões presenciais, em outras virtuais, e que vários ODA citados pelos 

professores, “PE1” e “PE2”, identificados nos dois parágrafos anteriores, estão em 

congruência com os elementos textuais conceituados por Tallei e Silva (2016), em que 

os ODA são recursos digitais reutilizáveis para o processo de aprendizagem, 

distribuídos em TD ou aplicações como: animações, aplicativo móvel, apresentação 

multimídia, áudio, aula digital, simulado e software. Prosseguindo com os 

detalhamentos das TD e ODA mais usadas pelos professores, tem-se: 

 

PE4: Utilizei bastante os Vídeos do Youtube, eram o que conseguíamos usar com eles 
pois estávamos em pandemia não poderíamos ter aulas práticas, o próprio Google 
Meet, Slides, animações gráficas foi o que me recordo ter utilizado e o WhatsApp, 
tentei aulas ao vivo mas o acesso era bem difícil conectividade de baixa qualidade, 
travava demais a rede as vezes caia, muito ruim, então era melhor quando gravamos 
áudios e vídeos, gravava eu lecionando e manda para eles explicando os experimentos, 
eles desenvolviam as atividades em casa, muitas vezes os próprio alunos me mandaram 
vídeos com os  experimentos para me mostrarem a sua dedicação e serem avaliados. 
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PE5: Utilizei bastante Slides, é claro que tivemos que  imprime algumas atividades 
para eles quando não tinham acesso à internet, no WhatsApp tínhamos um Grupo 
onde postamos aulas e atividades, postamos mais vídeos  do YouTube e alguns vídeos 
feitos por nós professores, como uma forma de explicar e ajudar no conteúdo e nas 
atividades, por que não estávamos acostumado a esta forma de ensino, foi um desafio 
com grandes dificuldades e sem preparo, não tivemos formação específica e não 
tínhamos equipamento necessários para gravar este tipo de aula, usamos também 
gravação de áudio. 

 

Diante do exposto, nota-se a criatividade e o empenho por parte dos professores 

que, mesmo ante os percalços do ERE, organizaram, planejaram e disponibilizaram 

vídeos do YouTube que fossem relacionados aos componentes curriculares do Ensino 

de Ciências. Também, quando viável, gravaram seus próprios vídeos e aulas, 

disponibilizando conteúdos no WhatsApp e em outras plataformas. Muitos 

professores mostraram que são resilientes e propiciaram um bom processo educativo 

no período de ERE. 

No Gráfico 6 e nos apontamentos feitos pelos professores, constata-se que os 

ODA mais utilizados pelos profissionais de Ciências da Rede Estadual de Educação de 

Lucas do Rio Verde no Ensino de Ciências são os vídeos educativos do YouTube.  

 

Gráfico 6 - ODA mais utilizados na Pandemia do Coronavírus 

 
Fonte: Dados produzidos na pesquisa (2021). 

 

Ante o exposto, observa-se que os vídeos do YouTube foram utilizados por dez 

professores durante as aulas remotas, nove usufruíram de videoaulas, não 

necessariamente do Youtube, dois operaram Softwares, seis aplicaram animações 
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gráficas, e quatro dos professores utilizaram aplicativos para celulares nas aulas 

remotas.  

Nesse sentido, pode-se entender porque os ODA, no caso dos vídeos do 

Youtube, estão sendo os mais utilizados. Para Schneider, Caetano e Ribeiro (2012), a 

maioria dos usuários do Youtube podem construir, editar e postar vídeos bem 

elaborados, profissionais ou amadores, mas com personalidade e transformá-los para 

explicarem algumas abordagens, sejam de cunho educacional ou não. Sendo assim, a 

busca por vídeos educacionais na plataforma do YouTube aumentou 

consideravelmente. De modo geral, estas buscas eram feitas por pessoas mais jovens, 

então, a Instituição Lemann construiu uma sociedade com o Youtube Brasil e lançou o 

canal da educação conceituado como ‘Youtube Educação’ (Fischberg, 2019), o qual 

soma mais 30 milhões de seguidores.  

De tal modo, pode-se apontar que no Youtube os ODA, os vídeos educativos, 

podem ser criados de forma fácil pelos professores e estudantes sem ferramentas 

tecnológicas de alto custo financeiro. Por meio de um smartphone simples é possível 

produzir imagem e som que podem ajudar a facilitar o entendimento de conceitos do 

Ensino de Ciências e de outras áreas do ensino. Portanto, para Tomé e Borges (2019, p. 

2):  

 

Plataformas de interação como o YouTube alteraram drasticamente as formas 
de produção e consumo de conteúdo. Qualquer usuário dotado de uma 
conexão à internet e um login na rede pode realizar o upload de incontáveis 
horas de vídeos de temas que julgar relevantes e ser assistido por outros 
milhões de usuários também conectados. 

 

Nesse entendimento, Moore e Kearsley (2007) afirmam que os vídeos são mídias 

poderosas para captar a atenção dos estudantes e transferir sensações e impressões. 

Para os autores, como tem a possibilidade de visualização de pessoas interagindo, os 

vídeos se apresentam como uma adequada mídia para utilização no processo 

educativo. 

Referente às plataformas educacionais do MEC mais utilizadas pelos 

professores para o trabalho docente, observou-se que: seis mencionaram os aplicativos 

http://ppg.revistas.uema.br/index.php/PESQUISA_EM_FOCO


Jefferson Batistella, Marcelo Franco Leão 

 

63 
Pesquisa em Foco, São Luís, v. 31, n. 1, p. 34-71. Jan./Jun. 2026 

ISSN: 2176-0136 
 

móveis, aulas digitais, livros digitais, enquanto três deles relataram softwares e 

ferramentas digitais. Outros dois professores não fizeram uso de nenhuma das 

plataformas, como são apontados os dados no Gráfico 7.  

 

Gráfico 7 - Plataformas educacionais do MEC 

 
Fonte: Dados produzidos na pesquisa (2021). 

 

Segundo fontes históricas, uma plataforma de Recursos Educacionais Digitais 

foi criada por meio do Ministério da Educação, inicialmente em outubro de 2015 com 

o objetivo de reunir dados em um único espaço e facilitar o acesso aos recursos 

educacionais digitais dos principais portais do Brasil. Essa plataforma foi 

desenvolvida pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) e professores da Educação Básica de todo o Brasil.  

Desta forma, a plataforma é um ambiente contextualizado, flexível, dinâmico, 

que os professores de diversas áreas do conhecimento poderão acessar mais de 20 mil 

recursos educacionais digitais, sendo parte do Programa de Inovação Educação 

Conectada, com objetivo de contribuir com o acesso de todos à internet de qualidade 

e sensibilizar os usuários para uma maior utilização de TD na Educação Básica. Essa 

plataforma possui arquivos de vídeos, animações, jogos, aplicativos móveis, aulas 

digitais, softwares educativos e várias opções para serem utilizados para quem 

participa diretamente do processo educativo nas escolas. A seguir, são observadas as 

demandas nesta plataforma pelos professores ouvidos na pesquisa: 
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PE2: Atividades e apostilas digitais. 
 
PE4: Livro digital, postava no WhatsApp. 
 
PE7: Utilizei como recursos da plataforma do MEC as aulas digitais e os livros 
digitais, mas muitos dos alunos não participavam acredito que seja pela conectividade 
da internet ser ruim. 
 
PE10: Usei a plataforma umas três vezes, os livros digitais utilizavam mais aqui na 
nossa escola, os professores produziram muito os próprios materiais a plataforma do 
MEC ficou como mais uma alternativa de planejamento. 

 

Em suma, observa-se que a maioria das buscas pelos professores nessa 

plataforma foram por aplicativos móveis, aulas digitais e livros digitais. Este fato pode 

estar associado ao período de pandemia, em que o ensino ocorreu de forma ERE e estes 

recursos certamente contribuíram para que as aulas tivessem dinamismo. Considera-

se, ainda, que muitos professores não possuem preparo suficiente para produzir 

vídeos e mesmo livros digitais para suas aulas. Assim, a busca na plataforma do MEC 

ajudou professores no enfrentamento deste período emergencial. Neste sentido, os 

ODA fazem parte dessas novas escolhas para se construir uma educação 

contextualizada, como forma de contribuir para que os professores não sejam mais 

vítimas do despreparo tecnológico.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo realizado permitiu identificar junto à Assessora Pedagógica e aos 

professores de Ciências das Escolas Estaduais de Lucas do Rio Verde-MT, quais ODA 

foram utilizados durante o ERE, e evidenciar se os professores receberam capacitação 

para utilizarem estas tecnologias educacionais em suas aulas. Salienta-se que o período 

de pandemia mostrou o quanto é preciso avançar sobre o uso de TD em sala de aula, 

bem como a necessidade de os professores reinventarem a maneira de lecionar.  

Outrossim, os recursos tecnológicos mais utilizados nesse período foram o 

YouTube, depois, videoaulas não necessariamente do Youtube, seguido de animações 

gráficas e aplicativos para celulares. Enquanto os incentivos financeiros 
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disponibilizados para os professores foram um notebook e custeio para pagamento de 

um provedor de internet.  

Ressalta-se que o emprego das TD e ODA, enquanto recursos de apoio no 

processo educativo de Ciências, são percebidos como importantes ou até mesmo 

indispensáveis em meio à pandemia, evidenciados e descritos na teoria e na prática 

pelos participantes da pesquisa. Logo, tornam-se uma possibilidade de 

proporcionarem e facilitarem a compreensão dos componentes curriculares da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Fundamental de Ciências para os 

estudantes. 

Segundo os professores, o maior desafio no retorno presencial das aulas foi 

sanar os déficits de aprendizagem dos estudantes no componente curricular de 

Ciências que, antes da pandemia, já eram grandes. Observa-se que uma das 

possibilidades é continuar a utilizar os ODA, que contribuem para facilitar o processo 

de aprendizado, tornam as aulas mais atrativas e divertidas e são excelentes recursos 

que apoiam a prática pedagógica dentro e fora da sala de aula (como jogos, animações, 

simuladores e videoaulas). 

Nessa perspectiva, destaca-se o quanto é importante o contato com os 

estudantes para que ocorra o processo educativo de Ciências. É plausível salientar, 

também, que, mesmo diante de tantos desafios, desgastes físicos e mentais impostos 

pela pandemia, os professores continuaram motivados. Cabe apontar que foram 

tempos importantes para repensar as práticas desenvolvidas e continuar em busca de 

transformações, inovações e reinvenções diárias. 

Por fim, ODA é considerado por Leão e Batistella (2021) uma tendência 

educacional global como instrumento eficaz, flexível e dinâmico, que pode influenciar 

direta ou indiretamente as aulas, deixá-las mais interativas, agradáveis e atrativas para 

os estudantes, bem como facilitar a mediação do educador. 
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